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ATA N.º 02/04  DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PO RTO ALEGRE 1 
Aos dezenove dias do mês de fevereiro de 2004, reuniu-se às dezenove horas no Auditório 2 
da Secretária Municipal de Saúde, o Conselho Municipal de Saúde de Porto Alegre, em 3 
Plenária Ordinária com os seguintes Conselheiros presentes:  Titulares : Oscar Paniz, 4 
Darcy Vilanova de Azevedo, Riograndino de Oliveira, Gleci Alvarenga, Darci Dias, Maria 5 
Encarnación Ortega, Elen Borba, Denise Girardi, Héverson Vilar da Cunha, Paulo Viaro, Ana 6 
Cirne, Débora Melecchi, André Gonzales (substituindo Betusa Kramer), Ivete Barbisan, 7 
Milene Geiger, Ana Ribascik, Alair Silva, Jairo Tessari, Roger Rosa, Paulo Maciel, Irineu 8 
Grimberg, Reny Bigolin. Suplentes : Paulo Barbosa, Valdir Gomes, Luciana Zanetti, Nauro 9 
Aguiar, Antônia da Silva, Ana Boll e Nei Carvalho. c) Faltas Justificadas:  Vanda Olinda, 10 
Ione Nichele, Maria Letícia Garcia, Carlos Geyer, Sandra Mello, Tânia Merque, Carla 11 
Almeida, Jane Diogo, Wanize Janke. Angela Nunez. 1) Apresentação.  2) Acolhimento.  3) 12 
Leitura da Ata nº 01/04 pela Sra. Ana Maria Araújo Cirne, Coordenadora-Adjunta do CMS, 13 
aprovada por 22 votos favoráveis, nenhum contrário e 04 abstenções. 4) Informes: a) Ofício 14 
CRS/SES-RS nº 14/2004 (Pacto Integrado da Atenção Básica e Epidemiologia) agendada 15 
reunião para 19-02-04. O CMS não compareceu devido reuniões do Núcleo de 16 
Coordenação e sessão Plenária. b) Lançamento do Programa de Atenção à Gestante do 17 
GHC. c) Ofício Circular CES/RS/003/2004 informa que a cobrança de diferenças no SUS em 18 
Carazinho/RS foi acatada pelo Judiciário e que já recorreu contra sentença. d) Divulgação 19 
da Agenda do Sr. Prefeito João Verle na cidade em 2004. e) Sr. Jairo Tessari (Fed. das 20 
Filantrópicas) refere que hoje no CES/RS, foi apresentada a Política de Assistência 21 
Farmacêutica Estadual, sendo resgatado o encaminhamento da I Conferência Estadual de 22 
Assistência Farmacêutica de constituir Comissão para o acompanhamento da Assistência. A 23 
SES/RS enviará listagem dos medicamentos mais usados aos Municípios; fora de uso na 24 
lista do RENAME, devido ao abuso dos processos judiciais e a indústria de liminares que 25 
acabou ferindo os protocolos de Assistência Farmacêutica. O Rio Grande do Sul tem 26 
previsão de gasto de R$ 104 milhões em 2004, em medicamentos. A SES/RS recebe 20 27 
processos judiciais/dia, o que acaba tumultuando a gestão, diz Dr. Roger Rosa 28 
(HCPA/UFRGS). Sra. Tânia Failace diz que os medicamentos especiais saem do recurso da 29 
saúde, diminuindo a verba para aplicação em Atenção Básica, e que segundo Dr. Gabbardo 30 
apenas com o Mal de Gouchet a SES/RS tem assumido um custeio de 840 mil/usuário/ano. 31 
Sr. Paulo Barbosa (Chácara da Fumaça) diz que a SMS tem teto de 12 milhões para 32 
medicamentos em 2004, já tendo executado 5 milhões, restando 7 milhões e que a Região 33 
Nordeste é muito carente e apresenta absenteísmo nas Consultas até por dificuldade de 34 
deslocamento. A Região iniciou campanha para o uso racional dos medicamentos através 35 
da concientização, pois um usuário morreu e o familiar foi à US devolver 1000 comprimidos. 36 
A Sra. Ana Cirne sugere que se levante os nomes dos prescritores. Sr. Jairo Tessari informa 37 
que quem defende o Estado nestas questões é a Procuradoria do Estado, sendo muito raro 38 
que os processos sejam reformados em primeira instância, o que denota que os senhores 39 
procuradores talvez, não estejam familiarizados com a matéria. f) Sr. Paulo Viaro sugere 40 
ponto de pauta sobre a distribuição das fitas para hemoglicoteste. O Estado adquiriu 5 mil 41 
aparelhos e as fitas não estão sendo distribuídas pelo Estado. A regularização evitaria 23% 42 
dos casos em remissão. Cerca de 80 processos dependem apenas, da assinatura para 43 
liberação. A Sra. Liliana Altmaier (Assessoria Comunitária/SMS) esclarece que a Secretaria 44 
adquiriu fitas que não eram compatíveis com o novo modelo dos aparelhos adquiridos pela 45 
SES/RS, sendo necessário desencadear nova licitação, para ajuste. Sra. Ana Maria Moreira 46 
(SIMERS) sugere que o CMS acompanhe junto ao CES a questão dos medicamentos. O Sr. 47 
Jairo Tessari fala que é o que o CES pretende fazer, também em relação a situação de 48 
cobrança extra-SUS. Sra. Débora Melecchi sugere que a Comissão de Fiscalização do CMS 49 
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acompanhe mais de perto essa questão e trabalhe para a prescrição dentro dos protocolos 50 
e com denominação genérica. Ana Maria Moreira (SIMERS) diz que é preciso esclarecer 51 
quais os prescritores. Dr. André Gozales (SIMERS) atua no Grupo GHC dentro da Comissão 52 
de Medicamentos e verifica grande efetividade da mesma. Sra. Débora Melecchi fala que os 53 
farmacêuticos Alberi e Irene do Sindicato dos Farmacêuticos compõem o CES e assume o 54 
compromisso de repassar os encaminhamentos do CES/RS ao CMS. Sr. Pozzobon 55 
(AHRGS) sugere aproximação das entidades para o uso racional e compatibilização das 56 
listagens, pois os juízes às vezes sensibilizam-se por advogados brilhantes e sugere 57 
articulação do CMS com o CES, na matéria. O Coordenador Nei Carvalho, diz que a I 58 
Conferência Municipal de Assistência Farmacêutica também encaminhou neste sentido e é 59 
preciso que se implemente as proposições das conferências, senão não é preciso fazê-las. 60 
5) Pauta: a) Conselho Gestor do Grupo Hospitalar Co nceição-GHC : o Coordenador Nei 61 
Carvalho informa que não foi possivel concluir a análise da proposta apresentada pelo GHC, 62 
para apreciação na Plenária de hoje, conforme agenda e encaminha a constituição de uma 63 
Comissão composta pelo GHC e CMS para da continuidade aos trabalhos e 64 
compatibilização com o Estatuto para Conselho Gestor já aprovado pelo Controle Social de 65 
Porto Alegre. Sra. Letícia Pelegrini do GHC diz que o mesmo só será 100% SUS, com a 66 
efetivação do Conselho Gestor na Instituição. Ajuste Financeiro para DST/AIDS  A Sra. 67 
Isete Maria Stella (Coordenadora da Política de DST/AIDS) relata necessidade de ajuste 68 
financeiro, em face da defasagem de tempo. Solicita a transferência de 50 mil reais 69 
previstos para Comunicação, para aquisição de insumos de laboratório e de kits de 70 
prevenção para Materno-Infantill e solicita o repasse de 54 mil reais da Política de Redução 71 
de Danos para o Laboratório Municipal, reprogramando 40 mil reais para aquisição de kits 72 
de teste rápido HIV para aplicação em gestantes que chegam ainda sem dados. A proposta 73 
de reprogramação foi aprovada em 08-12-03 pela Comissão de DST/AIDS. Sra. Ana Cirne 74 
pergunta se vai diminuir o tempo de espera para CD4 e carga viral. Dr. Gonzales (SIMERS) 75 
que atua no Fêmina diz que freqüentemente chegam mulheres sem qualquer teste HIV no 76 
parto. A Sra. Isete diz que não, o objetivo é a aquisição de kits de testes Elisa e outros 77 
testes rápidos além de insumos para o Laboratório Municipal, e esclarece que o CD4 78 
(contagem de linfócitos) é para verificação da carga viral. O Coordenador Nei Carvalho 79 
divulga a realização do Seminário Interno do Núcleo de Coordenação em 20-02-04 com o 80 
objetivo de melhorar a funcionalidade do CMS, fornecendo cópias com antecedência, por 81 
exemplo, para análise dos Conselheiros. Colocado em votação o Ajuste Financeiro da 82 
DST/AIDS, foi aprovado por 22 votos favoráveis, 1 a bstenção e nenhum contrário . 83 
Nada mais havendo a relatar, a reunião encerrou-se às 21 horas e dela eu, Eliana Aguiar de 84 
Carvalho, lavrei a presente ata.  85 
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                       NEI CARVALHO                                 ELIANA A. DE CARVALHO 88 
Coordenador do CMS/POA                  Secretária Executiva do CMS/POA 89 

Ata aprovada na reunião do plenário de 04/03/04. 90 


